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Santa Casa debate implantação 
de Alta Responsável com UBSs

Com a proposta de implantar novo protocolo de Alta Responsável para que, mesmo após a 
alta hospitalar, pacientes crônicos (hipertensos e diabéticos) continuem sendo acompanhados pela 
Unidade Básica de Saúde do seu bairro, a Santa Casa de Piracicaba fez um chamamento para que o 
assunto fosse discutido entre hospitais, unidades básicas de saúde do município e Direção Regional 
de Saúde/DRS X. A proposta é que, além de garantir a manutenção dos cuidados necessários para 
estabilização do quadro clínico, a alta responsável evite a fragmentação da assistência .
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...

Iniciativa evitará reinternações desnecessárias, fazendo com que leitos hospitalares 
sejam utilizados por quem realmente precisa de atenção terciária
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PALAVRA DO PROVEDOR:

Adilson Zampieri, provedor da Santa Casa de Piracicaba

Gratidão
É com este sentimento, de gratidão, 

que comunico aos que me acompanham 
periodicamente por intermédio do Jornal 
da Santa Casa, que esta será a última “Pa-
lavra do Provedor” que assino como líder 
máximo desta gloriosa Instituição. Em 
março, teremos eleições para constituição 
da nova Mesa Diretora da Irmandade e, 
por decisão tomada junto a minha família, 
não concorrerei à reeleição.

Devo dizer, entretanto, que estar à 
frente de uma instituição filantrópica de 
saúde em nosso país, requer uma boa 
dose de dedicação, bom senso e uma 
equipe administrativa afinada e profis-
sional; que dê subsídios confiáveis para 
a tomada de decisões. A área da saúde, 
talvez, seja a mais complexa em termos 
de políticas públicas, pois as variáveis são 
muitas e requerem, além de competência 
administrativa,  feeling  para poder estar 
sempre um pouco à frente dos muitos 

obstáculos a serem transpostos.

A evolução da medicina e os avan-
ços tecnológicos tornam os tratamentos 
cada vez mais onerosos e o financiamento 
público há muito não acompanha esta 
evolução. Isso tudo, aliado a leis traba-
lhistas ultrapassadas e uma judicialização 
absurda do setor, nos fazem prever que, se 
não houver reformas urgentes, o setor da 
saúde tende a um colapso total a médio 
prazo.

Muitas pessoas me perguntam o 
que me levou a estar à frente de uma 
instituição tão grande e complexa quanto 
a Santa Casa de Piracicaba, sem receber 
nada por isso, pois este é um trabalho 
que nós, da Mesa Diretora, executamos 
de forma voluntária, tendo que decidir e 
resolver grandes problemas diariamente 
que, se não solucionados, impactam 
diretamente na qualidade de vida da 
população. Respondo simplesmente que 

faço isso para retribuir um pouco do muito 
que tenho recebido de Deus.

Durante estes seis anos em que 
estive à frente da Provedoria desta Ins-
tituição maravilhosa, aprendi muito e 
venho externar meus agradecimentos a 
toda comunidade hospitalar, composta 
por médicos, funcionários competentes e 
dedicados, que me apoiaram e colabora-
ram comigo para que a nossa Santa Casa 
pudesse se modernizar e continuar neste 
firme propósito de salvar vidas e cuidar de 
pessoas de forma humana quando elas 
mais precisam.

Por isso, é com orgulho e satisfa-
ção que expresso e registro aqui minha 
admiração também a todos os diretores 
que, de forma voluntária, me ajudaram a 
manter e a melhorar esta instituição ses-
quicentenária. Tenho fé de que esta casa 
santa estará por muito tempo cuidando 
da saúde das pessoas, de forma cada 

vez melhor, incorporando os avanços 
tecnológicos e aliando-os aos cuidados 
humanizados proporcionados por uma 
equipe de profissionais verdadeiramente 
comprometidos com a saúde e o bem 
estar do próximo.

Posso afirmar também que, ao con-
tribuir com a Instituição trabalhando nela 
com toda dedicação, passei a respeitá-la 
ainda mais. Não tenho dúvida de que as 
Santas Casas se constituem hoje em um 
dos pilares básicos da saúde pública no 
Brasil. Certeza ainda maior de que, neste 
contexto, a Santa Casa de Piracicaba é, 
sem sombra de dúvida, um dos maiores 
exemplos de instituições filantrópicas 
bem geridas e comprometidas com a 
comunidade na qual está inserida.

Por tudo isso, digo  
que valeu a pena!
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A Santa Casa de Piracicaba encer-
rou o ano de 2016 adquirindo e colocan-
do em funcionamento quatro secadoras 
industriais com capacidade de 50 Kg 
cada, um arco cirúrgico e um aparelho 
de raio x portátil. O investimento foi 
possível graças à emenda parlamentar 
protocolada em 2015 pelo deputado 
federal Antônio Carlos de Mendes Tha-
me e aprovada pelo orçamento geral da 
União, garantindo o repasse de R$500 
mil ao Hospital.    

Ao receberem o deputado em 
visita à Instituição, o provedor Adilson 
Zampieri e o vice-provedor João Or-
lando Pavão enalteceram a iniciativa 
do parlamentar.  “Mendes Thame tem 
sido um grande parceiro da Santa Casa 
por entender e apoiar o fundamental 
papel da Instituição na manutenção da 
saúde pública em Piracicaba e região”,  
disseram, ressaltando a importância das 
emendas parlamentares para que as ins-
tituições filantrópicas possam atualizar 
seus parques tecnológicos  e  manter a 
boa qualidade do atendimento.

Segundo eles, por intermédio do 
deputado, outros R$300 mil referentes 
à emenda de 2014 foram liberados ano 
passado, permitindo a aquisição  de sete 
monitores multiparâmetros, três serras 
perfuradoras,  dois monitores de índice 
de sedação anestésica para o Centro 
Cirúrgico; dois cardioversores e um 

monitor cardíaco contínuo para a UTI; e 
uma máquina lavadora ultrassônica para 
a Central de Esterilização de Materiais.

A administradora do Hospital, 
Vanda Petean, fez questão de exaltar 
a satisfação dos profissionais médicos, 
enfermeiros e equipes de manutenção 
e lavanderia   com a chegada dos novos 

equipamentos, que ampliaram o nível 
de segurança e agilidade do trabalho, 
impactando diretamente na qualidade 
da assistência aos pacientes.

O deputado percorreu o hospital 
acompanhado de sua esposa, a verea-
dora  Nancy Thame, e ressaltou sua satis-
fação ao ver que a verba foi muito bem 
utilizada para compra de equipamentos 
que vão melhorar a vida das pessoas. 
“É emocionante ver a concretização 
de ações por meio dessas emendas”, 
salientou.

Sempre parceiro- Além das emen-
das apresentadas em 2014 e 2015, Men-
des Thame  foi autor de proposituras que 
garantiram também a transferência de 
recursos à Santa Casa nos anos de 2013, 
quando a Instituição recebeu R$ 400 mil 
para a compra de equipamentos; em 
2006, quando o Hospital recebeu R$265 
mil aplicados na reforma da Central de 
Materiais, e em 2008, com o repasse de 
R$100 mil para compra de equipamentos 
para o Centro Cirúrgico, UTI e Central de 
Materiais.

A Santa Casa de Piracicaba já confir-
mou presença no 26º Congresso de Presi-
dentes, Provedores, Diretores e Adminis-
tradores Hospitalares de Santas Casas e 
Hospitais Beneficentes do Estado de São 
Paulo, que acontece de 2 a 5 de maio em 
Atibaia/SP. Inscrições e informações pelo 
www.eventosfehosp.com.br.

Promovido pela Fehosp- Federação 
das Santas Casas e Hospitais Beneficentes 
do Estado de São Paulo, o evento tem 
como tema a ‘Interdependência: redu-
zindo fraquezas, aumentando forças’. “A 
proposta é debater a necessidade de inte-
ração das instituições filantrópicas com os 
governos municipais, estaduais e federal 
e com a comunidade, potencializando 
estas relações”, disse o vice-provedor João 
Orlando Pavão, diretor jurídico da Fehosp.

Segundo ele, o Congresso receberá 
profissionais habilitados para expor os 
problemas enfrentados pelas filantrópi-

cas, apresentar cases de sucesso e deba-
ter possíveis  soluções para problemas 
que marcam o atual cenário da saúde 
no Brasil.

O Congresso contará também fó-
runs paralelos e palestras que pretendem 
ir direto ao foco dos problemas mais 
contundentes. No dia 02/05, acontecerão 
fóruns sobre Gestão de Custos, Nutrição 
e Farmácia e Sistemas de Gestão. No dia 
03/05, debate sobre T.I. – Inovações Tec-
nológicas, Comunicação Interna e Externa 
e Compras e Suprimentos Hospitalares 
Sustentáveis. No dia 04/05 temas relacio-
nados à área Jurídica, Gestão de Pessoas 
e Qualidade e Segurança do Paciente.

Para Edson Rogatti, presidente da 
Fehosp, o conhecimento é essencial para 
mudar processos e buscar evolução. “Este 
congresso é uma oportunidade de com-
partilhar experiências e adquirir especiali-
zação em assuntos importantes”, afirmou.

 Emendas de Thame garantem novos equipamentos à Santa Casa

Abertas inscrições para o
26º Congresso Fehosp 

A gerente técnica da Fehosp 
(Federação das Santas Casas e 
Hospitais Beneficentes do Estado 
de São Paulo) Maria Fátima da 
Conceição, esteve recentemente 
na Santa Casa de Piracicaba a 
convite do vice-provedor João 
Orlando Pavão com o objetivo de 
aprimorar o processo de auditoria 
e faturamento interno do Hospital. 
Ela também visitou a farmácia hos-
pitalar, setores de internação SUS e 
convênios.

“Precisamos nos atualizar 
para manter a excelência dos ser-
viços realizados por nossa Institui-
ção. Por isso damos importância à 
presença dos técnicos da Fehosp, 
que nos auxiliam em todos os pro-
cessos de evolução e crescimento 
interno”, disse Pavão, que também 
é diretor jurídico da Fehosp.

Ele explica que o departa-

mento técnico da Fehosp é res-
ponsável pela assistência aos sis-
temas de faturamento hospitalar, 
acompanhamento e assessoria 
da legislação,  fornecimento de 
informações sobre o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e mediação junto 
aos Governos Federal e Estadual 
dos projetos de lei relacionados 
à saúde.

“Cabe a este departamento 
também o envio de circulares 
com comentários e análises sobre 
resoluções, portarias e legislação 
hospitalar, bem como o ofereci-
mento de cursos e ferramentas 
que minimizam erros com os sis-
temas de faturamento hospitalar 
e consultorias voltadas à cobrança 
via SIA/SUS - Sistema de informa-
ção Ambulatorial  e SIH/SUS - Sis-
tema de informação Hospitalar”, 
disse Pavão.

Fehosp ministra curso a 
profissionais da Santa Casa 

Mesa Diretora e Administrativa da Santa Casa acompanharam o  
deputado durante visita à Lavanderia Hospitalar
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‘Filhos Valentes’ completa um ano e ganha reforço

O grupo Filhos Valentes, criado há 
um ano pela Santa Casa de Piracicaba 
para oferecer apoio e alento aos pais 
de bebês prematuros internados na UTI 
Neonatal, ganhou um reforço impor-
tante durante os encontros semanais. A 
partir de agora, além da psicóloga Paula 
Maia e da enfermeira coordenadora da 
UTI Neo Natal, Maiby Parazzi, os pais po-
derão contar com o apoio e orientação 
também de nutricionista, fonoaudió-
loga, fisioterapeuta e assistente social.

“Neste primeiro ano de funciona-
mento do grupo, pudemos mensurar 
melhor as necessidades dos pais e 
identificar suas principais dúvidas, 
processo que resultou na inclusão de 
mais profissionais ao Filhos Valentes”, 
salientou Paula.

De acordo com ela, o principal 
objetivo do grupo é possibilitar a troca 
de experiências e o compartilhamento 
de informações e sentimentos. “O grupo 
intervém diretamente, tendo-se em vis-
ta as dificuldades que pais e familiares 
têm de estabilizar sentimentos ao se 
depararem com a internação de seu 

bebê em uma UTI-Neonatal”, ressalta.
Segundo a enfermeira Maiby, 

além de cuidar dos prematuros, o grupo 
permite que a equipe desenvolva um 
novo olhar, ainda mais humanizado, 

no sentido de esclarecer a situação, 
tranquilizar e acalentar os pais. “Nosso 
foco é o cuidado com o bebê, o estímulo 
ao seu progresso diário e seu desenvol-
vimento”, ressalta.

Neste processo, o grupo estimu-
la o exercício diário de se colocar no 
lugar dos pais e sentir suas angustias 
ao mesmo tempo em que passa a eles 
toda a experiência da equipe diante da 
situação. “São médicos neonatologistas, 
cirurgiões pediátricos, cardiológico e 
neurológico, fisioterapeutas, nutricio-
nistas, fonoaudiólogo e enfermeiras 
treinadas e comprometidas com o 
acompanhamento, análise e reavalia-
ção diária para um tratamento rápido 
e seguro”, explica Maiby.

Para a  administradora da Santa 
Casa, Vanda Petean, o grupo oferece 
toda assistência à família para melhor 
compreensão dos processos que o 
bebê precisa vivenciar dentro da UTI-
Neo. “Esse tipo de assistência permite 
apresentar e esclarecer à família todas 
as etapas do tratamento para que a in-
teração com o bebê seja mais próxima 
e segura”, disse Vanda. Outro benefício, 
segundo ela, é a maior capacidade que 
os pais desenvolvem para tolerar os difí-
ceis momentos de instabilidade clínica 
do bebê  e vibrar a cada conquista.

Os novos membros da Comissão 
de Ética de Enfermagem (CEE) da Santa 
Casa de Piracicaba foram recentemente 
empossados pelos conselheiros do Coren-
-SP (Conselho Regional de Enfermagem), 
Alessandro Rocha e Lurdes Werner. Os 
14 novos representantes da Comissão 
foram escolhidos por meio de votação, 
em eleição realizada em outubro de 2016 
e estarão à frente dos trabalhos até janeiro 
de 2020.

De acordo com a gerente de en-
fermagem, Denise de Oliveira Lautens-
chleger, os membros da Comissão de 
Ética exercem atividades destinadas à 
prestação idônea de serviços de Enfer-
magem nas instituições de saúde, assu-
mindo funções educativas, consultivas e 
fiscalizadoras do exercício profissional e 
ético da categoria. “Eles atuam de modo 
preventivo, com vistas à conscientização 
dos profissionais de enfermagem quanto 
ao exercício de suas atribuições legais”, 
ressalta.

O conselheiro do Coren, Alessandro 
Rocha, enfatizou que os profissionais 
devem se embasar pelo Código de Ética 
dos Profissionais de Enfermagem, que 
apresenta conteúdo essencial sobre os 
direitos, deveres e responsabilidades dos 
profissionais da área. “Neste aspecto, uma 
atividade interessante a ser proposta pela 
Comissão à equipe de enfermagem é a 
leitura e interpretação do Código de Ética, 
de onde podem surgir debates atuais, a 
exemplo do comportamento nas redes 
sociais”, sugere.

O vice-provedor, João Orlando Pa-
vão enalteceu o trabalho realizado pela 
Comissão anterior, que tinha à frente 
a enfermeira Camila Vitti, e desejou o 
mesmo empenho e profissionalismo aos 
novos membros empossados, que têm 
como presidente a enfermeira Cássia 
Quartarolo. “É motivo de orgulho ver a 
dedicação e o profissionalismo com que 
os profissionais de enfermagem da Santa 
Casa atuam”, disse Pavão.

Segundo a gerente de enferma-
gem da Santa Casa, Denise Lautenschla-
eger, a Instituição promove a escolha de 
sua CEE desde 2004, quando têm sido 
eleitos sete membros efetivos, sendo 

quatro enfermeiros e três técnicos e/
ou auxiliares de enfermagem, e sete 
membros suplentes, com a posterior 
indicação do presidente e do secretário 
da Comissão.

Grupo de escuta aos pais de prematuros passa a contar com atuação de equipe multiprofissional

Coren dá posse à Comissão de Ética de Enfermagem

O grupo tem como foco  o cuidado com o recém-nascido,  
o estímulo ao seu progresso e desenvolvimento 

Membros da Comissão  exercem atividades destinadas à 
prestação idônea de serviços de Enfermagem 
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Voluntários determinados, a gerente 
de enfermagem da Santa Casa de Piracica-
ba, Denise Lautenschlaeger, e o médico do 
Pronto Atendimento do Hospital, Marcelo 
Arona, doam parte de seu tempo para aju-
dar o próximo. Todos os anos, eles deixam o 
conforto de seus lares e toda infraestrutura 
que o trabalho lhes oferece para se dedicar 
por dias a fio ao atendimento à saúde em 
regiões carentes do país, enfrentando as 
mais adversas situações.

Mas isso não importa. O que conta 
mesmo é a disposição em ajudar pessoas 
que vivem em comunidades em que o 
acesso a consultas médicas, odontoló-
gicas, água potável, rede de esgoto e 
educação quase não existem. Voluntários, 
eles também são chamados de anjos da 
terra e, recentemente, estiveram em uma 
nova missão. Desta vez, no município de 
Afuá, no Pará.

O trabalho voluntário e de ação 
humanitária do qual participam tem 
como objetivo direcionar cuidado ao ser 
humano em sua integralidade por meio 
do atendimento de saúde, odontológico, 
reforço escolar e do apoio psicológico e 
emocional a essas comunidades. A missão 
tem também fundo religioso e todos os 
voluntários se comprometem também 
em levar e demonstrar o amor ao próximo.

Denise é voluntária dessas ações há 

12 anos e Marcelo há 8. De acordo com 
ela, a escolha pela cidade e região é feita 
a partir da identificação da real necessi-
dade dessas comunidades, geralmente 
vulneráveis e de baixa renda. “Optamos 
sempre por locais onde já existe trabalho 
missionário instituído, até mesmo para 
suporte no atendimento e infraestrutura 

aos voluntários”, explica.
Para esta missão foram desig-

nados 25 voluntários, que arcam com 
todas as suas despesas. Toda a viagem 
é custeada pelos próprios voluntários 
e parceiros que, possuindo a mesma 
visão, contribuem espontaneamente. O 
custo da missão é de aproximadamente 

R$1.500,00 por pessoa.
A cidade de Afuá, no Pará, pertence à 

microrregião de Marajó e tem uma popula-
ção de aproximadamente 34 mil pessoas. 
Por ser uma cidade ribeirinha, situada às 
margens dos rios Cajuuna e Marajózinho, 
o acesso é feito por avião até a cidade de 
Macapá e, depois, de barco até Afuá, onde 
os voluntários se hospedam em uma base 
missionária.

Denise já atuou como voluntária 
em várias comunidades ribeirinhas ao 
longo do rio Amazonas e junto a tribos 
indígenas ao longo do Rio Negro. “Meus 
filhos participaram várias vezes comigo 
dessas missões e meu esposo me apóia 
integralmente, pois este é um projeto 
pessoal muito valioso para mim”, salienta.  
Ela enalteceu também o apoio concedido 
pela Santa Casa que, todos os anos, a li-
bera da Instituição pelo período em que 
permanece na missão para a atuação no 
voluntariado.

O mesmo acontece com o médico 
Marcelo Arona que, ao longo desses oito 
anos, já atuou em missões na África, Peru 
e Brasil. “A medicina é feita também de 
ajudar a quem precisa. Para mim, participar 
dessas missões é o mínimo que posso fazer 
no sentido de contribuir para que mais 
pessoas possam viver com mais saúde e 
dignidade”, salienta.

Profissionais da Santa Casa participam de missão voluntária no Pará 

O acesso à Afuá, situada às margens dos rios Cajuuna e Marajózinho, é feito por 
avião até Macapá e, depois, de barco até a base missionária da cidade
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Visitas a pacientes acamados com a 
proposta de levar conforto espiritual à beira 
leito é uma ação presente na rotina hospitalar 
da Santa Casa há 21 anos, quando a Instituição 
passou a contar com os serviços da Pastoral da 
Saúde, coordenada pela irmã Davina Bernardi.

Segundo ela, a Pastoral da Saúde foi 
implantada na Santa Casa, em 1996, quando 

o trabalho era coordenado pelas Irmãs Fran-
ciscanas do Coração de Maria. “Hoje, a Pastoral 
integra os projetos voltados à humanização 
da assistência na Santa Casa e têm a missão de 
levar conforto espiritual ao paciente”, explica 
a Irmã, lembrando que a Pastoral realiza em 
média 3.500 visitas mensais só na Santa Casa.

Atuação semelhante tem os voluntários 

da Capelania Evangélica que, há 20 anos, 
levam a palavra de Deus através da música 
(canto coral) e de visitas aos leitos nas uni-
dades de internação. A assistência oferecida 
é coordenada por Manoel Furlan e consiste 
em estabelecer um elo de amizade, ouvir as 
necessidades do paciente e, em resposta às 
questões levantadas por eles, oferecer con-

forto espiritual por meio da leitura da Bíblia, 
da oração, da doação de literatura específica 
e do aconselhamento.

A experiência e o contato com os volun-
tários revelam que o paciente é capaz de lidar 
melhor com sentimentos de solidão, angústia 
e medo quando ele é assistido também em 
nível espiritual”, revela Manoel Furlan.

Trabalho é baseado no conceito de atendimento integral ao paciente que, motivado, responde melhor ao tratamento
Hospital já dispõe de Pastoral da Saúde e Capelania Evangélica 

O compromisso que a Santa Casa 
tem de levar conforto espiritual, esperança 
e compartilhar o amor e a fé junto a seus 
pacientes está ainda mais amplo e edifi-
cante. É que, além da Pastoral da Saúde e 
da Capelania Evangélica, o Hospital incor-
porou também a atuação da Capelania 
Espírita. Juntas, elas são responsáveis por 
visitas diárias a pacientes acamados que 
ocupam os mais de 300 leitos mantidos 
pelo Hospital.

Vinculada à Associação Médico Es-
pírita (AME), a Capelania Espírita iniciou 
suas atividades na Santa Casa de Piracicaba 
há seis meses. “Atuamos na cidade desde 
2011 e ansiávamos pela possibilidade de 
levar esta ação também à Santa Casa”, 
disse o coordenador da Capelania Espírita, 
Alexandre Anéfalos, que também é médico 
do corpo clínico do Hospital.

Ele revela que, atualmente, dez 
membros voluntários atuam na Institui-
ção com a proposta de levar palavras de 
conforto e espiritualidade a pacientes e 

familiares. “Acreditamos na humanização 
da assistência, que deve ser praticada por 
todos os responsáveis pelo atendimento 
à saúde com base no respeito às diversi-
dades e crenças religiosas”, enfatiza Ané-
falos, lembrando que só em um ambiente 

harmonizado, envolto em mensagens, 
conversas e músicas edificantes, é possível  
aproximar-se de Deus e distribuir a luz que 
Qvem do Alto, tão necessária para ameni-
zar o sofrimento.

Anéfalos explica que, para se tornar 

membro da Capelania Espírita, os volun-
tários são devidamente preparados, por 
meio de cursos teórico-práticos oferecidos 
pela AME e, depois,  triados e aptos a se 
tornarem mensageiros de consolo, fé e 
esperança, em consonância com as nor-
matizações estabelecidas pelo Hospital.

“Ouvintes atentos dos sofrimentos de 
familiares e pacientes, eles se utilizam da 
leitura edificante, da imposição das mãos 
e da oração para reforçar a fé; iluminar o 
olhar, por vezes entristecido; acalmar o 
coração, por vezes sofrido; e contribuir com 
sentimento de verdadeira fraternidade a fim 
de transporem períodos por vezes inimagi-
náveis de angústia e desolamento”, disse.

Seguidores da doutrina kardecista, a 
Capelania Espírita exaltam a importância 
dos pensamentos, atos e palavras proferi-
dos no dia a dia e, assim, seguem em busca 
da auto-correção por meio de uma reforma 
íntima, calcada na prática da verdadeira 
caridade ao próximo como instrumento 
de evolução pessoal e coletiva.

Capelania Espírita passa a atuar na Santa Casa
Grupo amplia trabalho de humanização da assistência ao paciente

Os voluntários Marilene Bruzantim e Fábio Savian, ressaltam a imensa alegria  
com que são recebidos pelos enfermos, familiares e equipe de enfermagem

A Pastoral da Saúde foi implantada na Santa Casa em 1996 com a  
missão de levar conforto espiritual ao paciente acamado

Além de visitas aos leitos, Capelania Evangélica leva a palavra  
de Deus também através da música (canto coral) 
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A meta é clara: promover 
a melhoria contínua do Hospital 
por meio da avaliação de pro-
cessos que devem ser constan-
temente revistos e atualizados. 
Com esta proposta, o Grupo de 
Auditores da Santa Casa promo-
veu mais uma Auditoria Interna 
junto a 70 departamentos com 
vistas ao aprimoramento do 
controle e gestão das unidades 
hospitalares, que atuam com 
planos de ação muito bem defi-
nidos, atas de interações e análise 
de indicadores.

O foco foi evidenciar as 
práticas executadas regularmen-
te para a consolidação de regras 

de funcionamento padronizadas 
pelo hospital  na forma de dire-
trizes, procedimentos, rotinas e 
protocolos que permitam a exe-
cução das atividades hospitalares 
tendo-se como foco a qualidade 
e eficiência das ações que visam 
à segurança de pacientes e pro-
fissionais da Instituição. 

O Grupo de Auditores In-
ternos é composto por 16 fun-
cionários altamente qualificados 
com relação à metodologia de 
análise para identificação de 
conformidades ou não con-
formidades com base no que 
preconiza o Roteiro do CQH 
(Compromisso com a Qualida-

de Hospitalar). Com base no 
resultado, o Hospital definirá 
estratégias para as ações futuras, 
garantindo continuidade à busca 
por certificações cada vez mais 
abrangentes em relação às boas 
práticas hospitalares. Segundo 
o Grupo, as ações para 2017 ti-
veram início em fevereiro e, em 
breve, a Instituição passará por 
nova auditoria.  

 

Com a proposta de implantar novo 
protocolo de Alta Responsável para que, 
mesmo após a alta hospitalar, pacientes 
crônicos (hipertensos e diabéticos) conti-
nuem sendo acompanhados pela Unidade 
Básica de Saúde do seu bairro, a Santa Casa 
de Piracicaba fez um chamamento para que 
o assunto fosse discutido entre hospitais, 
unidades básicas de saúde do município e 
Direção Regional de Saúde/DRS X.

A administradora Vanda Petean  
justifica a mobilização, lembrando que a 
implantação da alta responsável depen-
de  do comprometimento de  todos  os 
‘atores’ envolvidos na assistência. “Além 
de garantir a manutenção dos cuidados 
necessários para estabilização do quadro 
clínico, a alta responsável evita a fragmen-
tação da assistência, processo que piora  a  
qualidade de vida  do  paciente e resulta 
em reinternações muitas vezes desneces-
sárias”, justificou.

Ela ressalta que, com a alta respon-
sável, é possível atender à Portaria do 
Ministério da Saúde que institui a Política 
Nacional de Atenção Hospitalar no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e evitar 
a reospitalização, garantindo a ocupação 
dos  leitos  por quem realmente  precisa  

de  assistência em nível terciário.
“O encontro serviu para reforçar  a  

importância de  cada  um  no realinha-
mento do fluxo de pacientes, levando os 
envolvidos a definirem questões práticas 
que indiquem, por exemplo, quem vai 
receber as informações sobre os cuidados 
que a equipe multiprofissional do Hospital 
direcionou ao paciente, para onde e como 
essas informações serão encaminhadas e 

o que será feito a partir delas”, explicou a 
enfermeira Milena Pessoa, coordenadora 
da Comissão Interna de Alta Responsável 
da Santa Casa.

Segundo ela, a Santa Casa trabalha 
na construção desse protocolo há quase 
dois anos, período em que tem mantido 
reuniões regulares para estreitar laços e 
aprimorar a comunicação entre os envol-
vidos. “Na última reunião, realizada em 18 

de janeiro, Santa Casa, DRS, Hospital dos 
Fornecedores  de   Cana, CRAS (Centro de 
Referência de Assistência Social) e mais de 
70 enfermeiros da Rede de Atenção Básica 
de Piracicaba puderam expor suas realida-
des para que fragilidades ao processo se-
jam discutidas e superadas, de forma que 
o Protocolo de Alta Responsável realmente 
funcione”, disse Milena.

 
Processo é  

multiprofissional
A gerente de enfermagem Denise 

Lautenschlaeger complementa, informan-
do que o Departamento de Enfermagem 
da Santa Casa tem aprimorado ações para 
acompanhar internamente o fluxo de alta 
responsável, para que ela seja multiprofis-
sional e envolva também o Serviço Social, 
Setor de Nutrição, equipe médica e psicó-
logos de forma  que o paciente seja aten-
dido em sua integralidade. “É essa a equipe 
que vai prescrever a alta hospitalar, identi-
ficar as condições em que o paciente volta 
para casa, transmitir essas informações à 
unidade básica de origem do paciente e 
solicitar que ele seja acompanhado por 
especialistas, se necessário”, disse.  

Auditoria interna busca melhorias constantes

Santa Casa debate implantação de Alta Responsável com UBSs

Auditores internos 
visitaram 70 setores e 

departamentos em busca 
da qualidade máxima dos 

serviços prestados

Atendendo  ao  chamamento  da  Santa  Casa de  Piracicaba,  hospitais filantrópicos, Unidades Básicas de Saúde e Direção 
Regional de Saúde reuniram-se  no último dia 18 de janeiro para realinhamento do fluxo de pacientes após alta hospitalar

O encontro serviu para reforçar o papel e a importância de cada  
um no processo de realinhamento de fluxo de pacientes 
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A Santa Casa de Piracicaba enviou 
funcionários da Central de Materiais e Esteri-
lização (CME) para participarem do programa 
de capacitação e reciclagem de profissionais 
oferecido pela 3M do Brasil. O curso, que teve 
duração de três dias, foi desenvolvido por pro-
fissionais da Divisão de Prevenção de Infecção 
da 3M para capacitar e melhorar as práticas de 
esterilização em toda a América Latina.

As 26 horas do curso foram ministradas 
por instrutores com ampla experiência nas 
áreas de atuação dos centros de esterilização 

de materiais com objetivo de atualizar o 
conhecimento, compartilhar boas práticas, 
melhorar processos de monitoramento e 
ampliar vínculos entre os profissionais par-
ticipantes.

“Foi uma experiência extremamente 
importante no sentido de aprimorar os 
processos de esterilização já praticados pela 
Santa Casa, instituição conectada com as 
novas tecnologias para oferecer um aten-
dimento cada vez mais quaficado e seguro”, 
disse a enfermeira coordenadora do setor 
de CME do Hospital, Gisele Vilarinho, que 
participou do curso ao lado do engenheiro 
e responsável pelos equipamentos da CME 
da Santa Casa, Cícero Moura Leal. 

(19) 3412-1100    •    w w w.fumep.edu.br

UMA FUNDAÇÃO A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO

Colégio Técnico
de Piracicaba

EEP
Escola de 
Engenharia
de Piracicaba Centro de Educação

Profissional

Funcionários participam de curso da 3M

Participantes ressaltam que  
curso permitiu o aprimoramento  
de processos

Curso reforça preparo da equipe para agir em casos 
de acidentes envolvendo contaminação química

O engenheiro de Segurança 
do Trabalho, Cesar Acconci, o téc-
nico de Segurança Leandro Me-
nardo e os enfermeiros do Pronto 
Atendimento, Ricardo Barramansa 
e Edna Miranda, participaram do 
curso Primeiro Local, realizado no 
Sest/Senat pela subcomissão de 
Estudos de Prevenção de Acidentes 
de Transporte Rodoviário de Pro-
dutos Perigosos de São Paulo, que 
tem como principais integrantes 
representantes da CETESB e da 

Polícia Rodoviária.
“O curso enfatizou a impor-

tância da avaliação do local e o 
domínio de técnicas para o aten-
dimento de emergências químicas 
em tombamentos e acidentes com 
produtos químicos”, disse Acconci, 
reforçando a importância de apro-
fundar o preparo da equipe médica 
e de enfermagem para o transporte 
e atendimento de emergência a ví-
timas de acidentes desta natureza. 
“Foi um reforço de peso ao preparo 

que já temos para lidar com este 
tipo de situação”, considerou.

Segundo ele, as situações de 
emergência são imprevisíveis em 
casos de acidentes com produtos 
químicos, pois a maioria dos pro-
fissionais não está preparada para 
atender a este tipo de ocorrência 
e nem lidar com as consequências 
destas situações que, quando não 
avaliadas e conduzidas de forma 
técnica e planejada, podem ser 
catastróficas. 

Curso orienta sobre acidentes químicos
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A Santa Casa de Piracicaba recebeu os 
membros do Comitê do Pacto de Mortalidade 
Materno Infantil para a primeira reunião de 
2017. Os membros que integram esse comitê, 
formado por agentes do poder público e da 
sociedade civil, se reúnem uma vez por mês 
para discutir os casos de óbitos na cidade re-
gistrados em bebês com até um ano de idade 
para analisar e propor melhorias ao processo.

Participaram membros da Pastoral da 
Criança, DRS X (Direção regional de Saúde), 
Cepan (Coordenadoria de Programas de 
Alimentação e Nutrição), Coordenadoria da 
Atenção Básica, Vigilância Epidemiológica, 
Coordenadoria da Saúde da Criança, Hospital 
Unimed, Secretaria Municipal de Desenvol-
vimento Sociial (Semdes), coordenação da 

Maternidade e  gerência de enfermagem da 
Santa Casa.

“O Comitê tem como premissa a educa-
ção permanente, no sentido de melhorar cada 
vez mais a qualidade da assistência à gestante 
e ao feto, evitando a mortallidade”, ressalta 
Patrícia Cazzonatto, enfermeira obstetra co-
ordenadora da Maternidade da Santa Casa.

Ela lembra que, em 2015 a Santa Casa 
de Piracicaba foi recredenciada pelo Minis-
tério da Saúde para atendimento à gestante 
de alto rico. De acordo com o ginecologista 
responsável pelo pré-natal de alto risco na 
Santa Casa, Evandro Adriani Pessotti (CRM 
79.980), o Hospital está habilitado e atua com 
base nestes preceitos desde 2004.

Segundo ele, a Instituição mantém 

uma média mensal de 150 partos; deste 
total, pelo menos 9% são de alto risco. “São 
casos em que a mãe e/ou o feto apresentam 
chances de adoecer ou ir a óbito devido a 
síndromes hipertensivas e hemorrágicas, 
alterações do crescimento fetal e na duração 
da gravidez, gestação múltipla, incompa-
tibilidade sanguínea, doenças infecciosas, 
hemoglobinopatias, doenças endocrinome-
tabólicas e cardiopatias”, esclarece.

Pessotti revela ainda que, para manter 
a excelência no atendimento, a Santa Casa 
instituiu uma dinâmica de avaliação bastante 
criteriosa das situações de risco, a fim de iden-
tificar e atuar prontamente na assistência de 
acordo com o quadro clínico da gestante, evi-
tando desfecho desfavorável à mãe e ao bebê. 

“A diferença no atendimento deve-se, 
sobretudo, à estrutura física do Hospital, que 
dispõe de tecnologia de ponta para manter 
centro obstétrico especializado em parto de 
alto risco, UTI Neonatal, UTI Pediátrica e UTI 
adulto para a mãe, com equipe multiprofis-
sional altamente especializada composta 
de médicos obstetras, anestesiologistas, 
pediatras e neonatologistas e equipe de 
enfermagem qualificada para assistência 
integral à gestante, à puérpera e ao recém-
-nascido”, avaliou o ginecologista. Para ele, a 
dinâmica de atendimento às gestantes de 
alto risco na Instituição tem contribuído para 
reduzir sensivelmente a morbidade infantil 
e contribuir para que o Comitê tenha um 
trabalho cada vez mais atuante. 

Santa Casa sedia 1ª reunião anual do Comitê do Pacto de Mortalidade Materno Infantil

• Vacinas

• 45 anos oferecendo resultados precisos

• Qualidade certificada

PREVILAB
Confiança, Alcance e Cuidado

A melhor forma de cuidar da sua saúde é somar

a excelência e carinho no atendimento com o 

investimento constante em tecnologias e 

inovações em medicina diagnóstica.

A t e n d i m e n t o  a o  C l i e n t e
Piracicaba: (19) 3429-6900

Demais localidades: 3003-6336
p r e v i l a b . c o m . b r

SEMPRE UMA UNIDADE PERTO DE VOCÊ:
Americana, Capivari, Iracemápolis, Laranjal Paulista,
Limeira, Piracicaba, Rio das Pedras, São Pedro e Tietê.

NEUZETI ROSA VIEIRA
UNIDADE PREVILAB PIRACICABA
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• 19 unidades (distribuídas em 9 cidades)

Telefone (19) 3428.4030
www.emcor.com.br

Unidade de Exames

AGORA COM TRÊS UNIDADES ESPECÍFICAS DE ATENDIMENTO

Teste Ergométrico
Ecocardiograma Bidimensional 

Colordoppler 
Eletrocardiografia Dinâmica (Holter/Looper)
Tilt Test | Ecocardiograma Transesofágico

Medida Ambulatorial Arterial (Mapa)
Rua Visconde do Rio Branco, 1.765,

com acesso também pela Santa Casa

Para atendimento de urgência 
Rua Silva Jardim, 1.786,

com acesso também pela Santa Casa

PS Cardiológico 24h e 
Unidade Coronariana (UCO)

Unidade de Hemodinâmica
Cateterismo | Angioplastias | Arteriografias 
Embolizações | Endopróteses | Ablações  

Eletrofisiologia e Marcapasso
acesso pela Santa Casa de Piracicaba
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Engajada em ajudar pessoas que este-
jam passando por momentos difíceis ou de 
superação, a Loja Tear está aproveitando os 
cursos que direciona a artesãs para propor 
a suas alunas a confecção e doação  de Al-
mofadas do Coração também à Santa Casa.

Distribuídas gratuitamente a homens 
e mulheres que passaram pela mastectomia 
para retirada total ou parcial da mama em 
decorrência do câncer, as almofadas inte-
gram um dos programas da Santa Casa e 
proporcionam mais conforto aos pacientes, 

pois seu formato (em forma de coração) 
facilita o descanso do braço após o processo 
cirúrgico. O material é projetado para aliviar 
a dor da incisão cirúrgica, reduzir o inchaço 
linfático provocado pela cirurgia e diminuir 
a tensão nos ombros ao ser utilizada como 
apoio para os braços.

Segundo a gerente da Tear, Fabiana 
Ferreira Alvarenga, para que a almofada ofe-
reça todos os benefícios propostos, existem 
normativas que devem ser seguidas. “Cada 
almofada é cuidadosamente preparada com 

base em moldes específicos que garantem 
sua confecção em forma de coração, com 
tecido tricoline 100% algodão e exatos 150 
gramas de enchimento com manta silico-
nada”, disse Fabiana, lembrando que todas 
as almofadas são inspecionadas antes da 
doação.

Ela revela que a parceira com a Santa 
Casa surgiu no fim do ano passado, quando a 
assistente social Gerusa de Melo Corrêa sou-
be da campanha. “Faço cursos de artesanato 
na loja e propus à Tear a parceria com a Santa 

Casa. Dessa forma, todas as vezes que preci-
samos, eles nos doam as almofadas”, ressalta.

Na Santa Casa, a iniciativa começou 
ano passado com a atuação do Serviço Social 
para distribuição de almofadas produzidas 
na cidade de Americana. A proposta surgiu 
nos Estados Unidos, em 2002, quando uma 
enfermeira atuante na área de oncologia 
tentou amenizar o incômodo e o descon-
forto pós-cirúrgico. Logo depois, a ideia foi 
levada para a Dinamarca e se expandiu para 
a Europa, chegando ao Brasil em 2005. 

Loja Tear doa “almofadas do coração” ao Hospital
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Saúde em Equilíbrio reforça conteúdo motivacional e nutricional
O Programa Saúde em Equilíbrio, ofe-

recido ao cliente Santa Casa Saúde, passou 
por reformulações e traz novidades para os 
participantes que, agora, terão mais encon-
tros com nutricionistas,orientações sobre 
atividade física e encontros em grupo com o 
coach e gestor da Instituição, Ricardo Fedrizzi, 
com a finalidade de manter a motivação dos 
participantes.

Segundo Fedrizzi, a utilização de di-
nâmica motivacional em suas orientações 
ajudam o cliente a manter o foco e atingir as 
metas traçadas pela equipe multiprofissio-
nal para mudanças no estilo de vida com a 
conseqüente redução do peso e controle de 
patologias crônicas como o diabetes melli-
tus, dislipidemias e hipertensão arterial.

Já o processo de assistência nutricio-
nal garante ao cliente acompanhamento 
individual trimestral, incluindo bioimpe-
dância. “Desta forma, durante a consulta, 

é possível avaliar de maneira ainda mais 
precisa se o cliente está perdendo gordura 
corporal e ganhando massa muscular e ain-
da checar sua taxa de metabolismo”, revela 
a nutricionista Aline Hippólito. Segundo 
ela, com essas informações, é possível rea-
dequar o cardápio  com vistas às metas do 
Programa, que disponibiliza ainda atividade 

física como incentivo ao condicionamento 
físico e socialização.

“O Programa direciona orientações e 
consultas multidisciplinares, com atividade 
física e acompanhamento dos parâmetros 
de pressão arterial, peso, glicemia capilar, 
circunferência abdominal e controle do IMC 
(Índice de Massa Corpórea), objetivando a me-

lhora  da qualidade alimentar do cliente, bem 
como seu adequado condicionamento físico, 
objetivando o controle da dor osteomuscular, 
da ansiedade e do estresse”, disse a enfermeira 
do Programa, Roberta Libardi.

Para ela, outro diferencial do Saúde 
em Equilíbrio é a capacitação da equipe, 
motivada para receber e acolher os partici-
pantes, ajudando-os com informações que 
possam ser absorvidas e incorporadas ao dia 
a dia por meio de orientação especializada, 
monitoramentos, alimentação equilibrada 
sem restrições de dietas e prática de atividade 
física para o fim do sedentarismo e resgate do 
controle emocional.

“São cuidados que vêm ao encon-
tro do que é preconizado pelo Ministério 
da Saúde nos programas de combate às 
doenças crônicas, que atingiram 52,5% da 
população ano passado e segue em cresci-
mento no país”, revelou Roberta.  

A história de superação foi contada 
pelo microempresário Evandro Moda, 37. 
Há três anos ele resolveu mudar sua vida 
e passou a integrar o Programa Saúde 
em Equilíbrio, período em que conseguiu 
eliminar 40 quilos. Desde então, sua dedi-
cação e perseverança têm sido exemplos 
de motivação para os novos integrantes 
do grupo.

“Sempre precisei me atentar ao 
peso. Na adolescência praticava espor-

tes, mas quando cheguei na fase adulta 
tudo descambou”, ele conta. Em 13 anos, 
ganhou 30 quilos e chegou a pesar 120 
quilos, excesso que afetava sua qualida-
de de vida e causava dores nas costas e 
joelhos devido à sobrecarga. “Foi quando 
minha endocrinologista me aconselhou 
a procurar o Saúde Inteligente”, disse 
Evandro.

A melhor sensação, segundo ele, 
foi sentir-se acolhido pela equipe. “São 

pessoas que realmente se importam 
conosco e nos tratam como indivíduos”, 
afirmou, enaltecendo a importância do 
apoio e, inclusive, do nível de exigência 
do grupo, aspecto que ajuda a manter o 
foco. “A experiência foi tão positiva que, 
mesmo após ter eliminado o excesso 
de peso, sou frequentador assíduo do 
Saúde em Equilíbrio pois, embora não 
me encontre obeso, carrego os genes da 
obesidade comigo”, conta.

Evandro revela que, no Saúde em 
Equilíbrio, aprendeu a lidar com situa-
ções colocando-se em primeiro plano. 
“Aprendi a abrir mão do que não me faz 
bem, em relação a tudo: trabalho, ami-
zades e relacionamento e não permito 
mais que meu sabotador vença”, disse. 
Segundo ele, essa foi a maneira que en-
controu para sentir-ser leve. “E não estou 
falando de balança, falo da leveza e da 
beleza de ser eu mesmo”.  

Ele eliminou 40 quilos com o Saúde em Equilíbrio

Funcionários, pacientes e equipe multiprofissional  
durante um dos encontros do Saúde em Equilíbrio
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01/02 - Luciana Aparecida Severino Coelho 
01/02 - Natalia Janaina Lopes Vitti 
01/02 - Dr. Daniel Ricardo Medeiros
01/02 - Marilene Lafayete de Lemos 
01/02 - Dra. Liliane Cury Prates
01/02 - Dr. Fábio Meirelles Aguiar
01/02 - Dr. Luiz Carlos Varella 
01/02 - Vanessa Valente Ventura 
01/02 - Edna Cristina Moraes da Silva 
01/02 - Regiane Santos de Oliveira Souza 
01/02 - Lucas Arruda Leme Vitti 
01/02 - Lucas Alves Barbosa 
02/02 - Anacelio Belarmino de Sousa 
02/02 - Dr. Luiz Roberto César Cardia
02/02 - Michele Nikita Fernandes Cancilliero 
02/02 - Maria Neide Lima da Silva 
02/02 - Ana Carolina Domingues Miguel 
02/02 - Ivanilde de Fatima Domingos Gomes 
02/02 - Erik Alexandre Jordan 
02/02 - Dirce Procopio 
03/02 - Erica Aparecida Rosario Teixeira 
03/02 - Paloma Daiane de Campos 
03/02 - Rosana Scheroli 
04/02 - Eduardo Martins Brancati 
04/02 - Nilceia Aparecida Leme 
04/02 - Dr. Marcelo Octávio Fernandes da Silva 
04/02 - Vera Lucia Carlota Barbosa 
04/02 - Dr. Thiago Dias Baumgratz 
04/02 - Jessica Aparecida da Silva 
04/02 - Raimunda dos Santos Gomes 
04/02 - Fabiana Aparecida Zuccolo Barbosa 
05/02 - Drielli Oliveira Santos 

05/02 - Maísa de Souza Martins 
05/02 - Ana Paula de Barros Archangelo 
05/02 - Maria Olivia Santos Oliveira 
05/02 - Rute Leia Zaneti do Monte Acencio 
05/02 - Aline Aparecida de Oliveira 
06/02 - Josinalva Pereira Ramos 
06/02 - Dr. Paulo Humberto Remondi
06/02 - Dr. Ulisses Lima Gomes 
06/02 - Bruno Gabriel da Rocha 
06/02 - Scheila Silva Tanajura 
07/02 - Soraia Alves de Almeida 
07/02 - Willian Goncalves de Sousa 
07/02 - Silvana Tavares da Silva 
07/02 - Alice Sabrina Liberato 
07/02 - Priscila Sant Anna Marques Lopes 
07/02 - Susana de Fátima Oliveira da Silva 
07/02 - Stephanie Bonini 
07/02 - Gilberto Carlos Inforsato 
08/02 - Alexandra Cristiane Paula Cardoso 
08/02 - Camila Ramos Magalhaes 
08/02 - Edna Graciele Jorge da Silva 
08/02 - Dra. Maria da Graça Lara Dias Piedade
08/02 - Adriano Astolfi 
08/02 - Raquel Gusman Danieleto 
09/02 - Regiane Ap. M. Gandra da Silva Paixão 
09/02 - Rosilaine Vitoriano Pereira 
10/02 - Ana Maria dos Santos Robert 
10/02 - Marcos de Castro 
10/02 - Marcos Ribeiro Costa 
11/02 - Cinthia Cristina Montrasi de Oliveira 
11/02 - Thiago Guimaraes Barrientos 
11/02 - Patricia Gouveia dos Santos Souza 

11/02 - Regiane de Fatima Ferreira 
11/02 - Dr. Celso Rubens Vieira e Silva
11/02 - Robert Aparecido Teixeira dos Santos 
11/02 - Terezinha Aparecida Ferreira de Souza 
11/02 - Fernando Augusto Oliveira 
11/02 - Elen Antunes dos Reis 
12/02 - Valdenice Mauricio Gomes 
12/02 - Juliana Pereira dos Santos 
12/02 - Juliane Ferreira Castelli Folhares 
12/02 - Larissa de Brito Borges 
12/02 - Julia Cristina Serafim 
12/02 - Dr. Hugo Covre Medeiros
13/02 - Elida Santos da Rosa Cadorin 
13/02 - Dr. Carlos Augusto Ferreira Sales
13/02 - Dr. Maurício E. Battistini Marques
13/02 - Dr. Edison Xavier 
13/02 - Sílvia Renata Silvestrini 
13/02 - Thais Fernanda da Silva Valério 
13/02 - Maria Helena Pinto 
14/02 - Valeria Regina Garcia Esteves Castilho 
14/02 - Zuleica Teresinha Vitti 
14/02 - Marizete Garcia Veiga 
15/02 - Marcia Cristina Batista Lourencao 
15/02 - Andreza de Cassia Domingos 
15/02 - Liliane Pillon Sanches 
15/02 - Iane Alves Fernandes 
15/02 - Vanderli Xavier de Lima 
15/02 - Dra. Marta L. Del Carmen E. Aguilera
15/02 - Rossana Spessoto Rapetti 
15/02 - Tatiana Ferraz Imperiano 
16/02 - Edvalnice Silva de Jesus 
16/02 - Luciano Zanzirolimo 

16/02 - Adriana Cristina Batagello 
16/02 - Aline Caroline Doriguelo 
17/02 - Lucia Cristina Breviglieri Silva 
17/02 - Rafael Barbosa 
17/02 - Raimunda Neuma Venancio Lima 
17/02 - Carla Aparecida Risther 
17/02 - Andreia Lopes 
17/02 - Hislaene Grillo Naves Ribeiro 
18/02 - Maria Angelina Granja Tavares Lopes 
18/02 - Yara Marquesim 
18/02 - Jose Domingos Tadeu Campanhole 
18/02 - Thais dos Santos Carvalho 
19/02 - Guilherme Paredes Alberoni 
19/02 - Jessica Andressa Santana Gambaro 
19/02 - Amanda Cristina da Silva Pereira 
19/02 - Patriccia Regina Lameira dos Santos 
19/02 - Edna Raimunda Ribeiro 
19/02 - Daniela Della Valle Goncalves 
19/02 - Fernanda da Silva Ramos 
19/02 - Luciene Rosa Lino 
20/02 - Talita Vicentini Guarda 
20/02 - Rosana Cristina da Silva Tognin 
20/02 - Fernando Chiarinelli Klefenz 
20/02 - Edina dos Santos Moura 
20/02 - Vanilda Ribeiro Batista 
20/02 - Maiby Marocco Parazzi 
21/02 - Lilian Cristiane Gimenes Bertoli 
21/02 - Maria Joana de Melo Almeida Camolesi 
22/02 - Edileuza Goncalves dos Santos Barreto 
22/02 - Janaine Toledo Silva 
22/02 - Marina Azevedo Alves 
22/02 - Maria dos Anjos Pereira Sena 

22/02 - Amanda dos Santos Barboza 
23/02 - Greice Marcia dos Santos 
23/02 - Juneia Soares Da Costa 
23/02 - Cassia Giselle Pinho Diniz Quartarolo 
23/02 - Suellen Fernanda Gomes da Silva 
23/02 - Poliana Souza dos Santos 
24/02 - Glaucia Aparecida Ferraz 
24/02 - Tais Aparecida Celso Rizzo 
24/02 - Heitor Pompermayer Filho 
24/02 - Vitor Nascimento Rocha 
24/02 - Alfredo Lorenzo Carranza 
25/02 - Silvia Elisabete Bastos 
25/02 - Aparecida Donizeti Espindula de Oliveira 
25/02 - Amando Camargo Cunha Junior 
25/02 - Daniela Aparecida M. Franco De Moraes 
25/02 - Luzia Ester Santin Cavalcante 
25/02 - Marilia Manarim Cordeiro 
26/02 - Bruna Ramos da Silva 
26/02 - Luciano Ricardo Borella 
26/02 - Joyce Fernanda Vieira Santos 
27/02 - Bruno Rafael de Moraes 
27/02 - Maria Lucia Barboza Bassa 
27/02 - Sonia Regina Ortigosa 
27/02 - Kamila Lucio Alves 
27/02 - Alex Tadeu Foz Luchiari 
27/02 - Tatiana Rosangela Candido da Costa 
27/02 - Fernanda Carolina Ramos de Oliveira 
27/02 - Arcelino dos Santos 
28/02 - Fabiana Bonfante Alvim 
28/02 - Roberta Jordao Bragion 
28/02 - Andressa Sanseverino de Carvalho 
28/02 - Andreia Santos de Santana Marques 
28/02 - Danilo Tonietti
29/02 - Patrícia Aparecida Nicolau Donzelli 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

Funcionários ganham novas salas para descanso 
Com o intuito de ampliar os bene-

fícios já ofertados à comunidade hospita-
lar, a Santa Casa de Piracicaba inaugurou 
mais um espaço dedicado ao descanso 
de seus funcionários. Composto por 
quatro amplas salas no AP2 do Hospital 
Santa Isabel, o local é climatizado, equi-
pado com poltronas e funciona 24 horas, 
proporcionando momentos de repouso 

para reposição das energias.
“A iniciativa partiu do departa-

mento de Gestão de Pessoas e contou 
com o apoio da Mesa Diretora e Admi-
nistrativa da Instituição em atendimento 
à reivindicação feita pelos próprios fun-
cionários”, disse a coordenadora do GP, 
Rafaela Defavori, ao lembrar que a Des-
cansoteca já não comportava todos os 

que procuravam por um local adequado 
ao descanso nos intervalos de trabalho. 
“O resultado mostra que a Instituição 
se preocupa com seus funcionários e 
investe em seu bem estar e qualidade 
de vida”, salientou.

O gestor de pessoas Ricardo Fedri-
zzi, por sua vez, ressalta que a Santa Casa 
possui uma estrutura extremamente 

complexa e revela que, quando o assun-
to é saúde, os profissionais atuam com 
precisão e responsabilidade colocando 
em prática a proposta da Santa Casa de 
atender as necessidades dos funcioná-
rios. “Agora, dispomos de quatro salas de 
descanso, uma Descansoteca com sofás 
e televisão e uma área de convívio com 
bancos ao ar livre para bate papo”, disse. 

Atividades marcam Dia da Mulher na Santa Casa
Maquiagem, esmaltação, higieniza-

ção facial e sobrancelhas são algumas das 
atividades que a Santa Casa de Piracicaba 
direciona a suas funcionárias no próximo 
dia 8 de março por meio de parceria com 
a Lolla Cosméticos. A iniciativa contempla 
as ações organizadas pela CART (Comis-
são de Atração e Retenção de Talentos 
do Hospital) em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher.

Mulheres hospitalizadas na Santa 
Casa e no Hospital Santa Isabel também 
receberão o carinho da Instituição, 
que ofertará massagem nos pés ou 
nas mãos.

Segundo a administradora Vanda 
Petean, 83% dos 1.790 funcionários da 

Santa Casa são mulheres, realidade que, 
para ela, revela toda a competência e sen-
sibilidade do sexo feminino, mostrando 

que as mulheres estão preparadas para 
lidar de maneira diferenciada com o aco-
lhimento e o cuidado ao próximo. “Esses 

são detalhes essenciais no ambiente 
hospitalar, onde a humanização da assis-
tência ao paciente é fator fundamental ao 
processo de recuperação e entrosamento 
com a equipe multidisciplinar”, disse. 

O Centro de Promoção e Prevenção 
de Saúde do Santa Casa Saúde – Saúde 
Inteligente, com apoio da  Rede Drogal, 
oferecerá a suas clientes serviços rela-
cionados à saúde e à beleza da mulher, 
de forma a exaltar o respeito e carinho 
que o Plano tem por elas. A Unidade de 
Hemodiálise, por sua vez, comemorará 
a data recepcionando as pacientes com 
lanche especial, massagem relaxante, 
maquiagem,  manicure e sorteio de cestas 
com produtos de higiene e beleza.

83% dos 1.790 funcionários da Santa Casa são mulheres
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Há dez meses, dona Rosalina Maria de 
Mello, 54, moradora de Charqueada, visita o 
prédio da Unidade de Hemodiálise da Santa 
Casa de Piracicaba, três vezes por semana. 
Lá, ela passa boa parte do dia aguardando 
as máquinas filtrarem todo o seu sangue, já 
que seus rins não funcionam muito bem e 
precisam dessa ajuda artificial.

O que deixou a Unidade emocionada, 
entretanto, foi o carinho que dona Rosalina 
demonstrou ao presentear a equipe mul-
tiprofissional com quadros pintados por 
ela. “Foi uma forma de retribuir o carinho, 
a atenção e o acolhimento que eles me 

proporcionam quando mais preciso”, disse.
Ela também faz acompanhamento 

no CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), 
da Prefeitura de Piracicaba, onde participa 
de oficinas de arteterapia. “Percebi que a 
pintura alivia meu coração e me traz alegria 
de viver”, disse Rosalina, que já teve suas 
obras expostas no SESC Piracicaba, com 
participação em exposições em São Paulo 
e até na Inglaterra.

Segundo a assistente social Gerusa 
Melo, durante o acompanhamento dos 
pacientes diagnosticados com insuficiência 
renal crônica, a equipe busca conhecer a 

realidade de cada um, respeitando sua cul-
tura, crenças e pensamentos. “Isso cria um 
vínculo entre paciente e equipe e receber 
esse carinho de volta em forma de quadro 
respalda nossa missão”, relata.

Para a psicóloga Andressa Zambon, 
é gratificante trabalhar em equipe com 
alicerce na humanização para minimizar o 
estresse do tratamento. “Com as pinturas, 
Rosalina, que tem esquizofrenia, consegue 
exteriorizar sentimentos e pensamentos, 
o que lhe permite melhor elaboração dos 
mesmos e enfrentamento dos problemas”, 
ponderou.

Atitudes que alegram o dia e o coração
Paciente doa quadros à equipe multiprofissional da Hemodiálise em retribuição ao  carinho e acolhimento

Os quadros foram pintados por D. Rosalina 
(centro) e emocionaram a equipe

MAIOR AGILIDADE NO 
AGENDAMENTO DE SUAS CONSULTAS Agende suas consultas dentro das especialidades médicas 

colocadas à sua disposição no AMBULATÓRIO MÉDICO 

da Santa Casa Saúde pelo 0800 771 9900

AMBULATÓRIO MÉDICO

• Alergologia
• Cardiologia
• Cirurgia Geral 
• Cirurgia do 

Aparelho Digestivo
• Cirurgia 

Bariátrica

• Cirurgia Oncológica
• Clínica Médica
• Dermatologia
• Endocrinologia
• Geriatria
• Ginecologia e 

Obstetrícia

• Mastologia
• Neurocirurgia
• Neurologia
• Neuropediatria
• Ortopedia
• Otorrinolaringologia
• Pediatria

Agende suas consultas dentro das especialidades 
médicas colocadas à sua disposição no 

AMBULATÓRIO MÉDICO da Santa Casa Saúde 
pelo 0800 771 9900


